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Enquanto a pandemia ainda segue fazendo vítimas, a vacinação é a única esperança segura e realista e Silvânia prossegue imunizando sua população
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Vacina contra Covid chegou a 64,86%
da população de Silvânia

Boletim da Secretaria Municipal de Saúde, divulgado no dia 30 de julho, informa que
64,86% da população silvaniense acima de 18 anos já receberam a primeira dose de vacina

contra a Covid-19, atingindo um total de 11.191 pessoas. Desse total, 3.402 já haviam
recebido também a segunda dose. Na primeira semana de agosto, a segunda dose chega a

pessoas com 60 anos ou mais que tenham tomado a primeira dose em 5 e 8 de maio.
Silvânia recebeu até agora quatro tipos diferentes de vacinas: Coronavac/Butantan,

AstraZeneca/Fiocruz, Pfizer/BioNTec e Jansen/Johnson & Johnson. A Coronavac prevê um
período entre 28 e 30 dias para a aplicação da segunda dose, já a Astrazeneca e a Pfizer têm
o reforço aplicado em um intervalo de 90 dias. A Janssen é a única vacina contra a Covid-19

disponível no Brasil que garante a imunidade em dose única.
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Quanto vale a vida?

O representante de uma vendedora
de vacinas afirmou em entrevista à Fo-
lha que recebeu pedido de propina de
US$ 1 por dose em troca de fechar con-
trato com o Ministério da Saúde. O
mesmo afirma que o diretor de Logística
do Ministério da Saúde, Roberto
Ferreira Dias (indicado pelo líder do
governo na Câmara Ricardo Barros do
PP-PR), cobrou a propina em um jantar
no restaurante Vasto, no Brasília
Shopping, região central da capital fe-
deral, no dia 25 de fevereiro. Ao meu
ver, aula com o professor 01 sobre o
funcionamento do esquema das
rachadinhas...

Estamos bem... cotados em dólar!
US$ 1 dólar para falar a verdade... 5
reais! Míseros 5 reais. Esse é o valor da
nossa vida para um governo genocida!
5 reais... um pastel com garapa, uma
coxinha com suco, um pacote de bola-
cha, alguns pães... Que merda! Como
já dizia o cronista Mano Brown: “o ser
humano é descartável no Brasil, como
modess usado ou bombril”.

Quem você perdeu por 1 dólar? Nós,
como Nação, mais de meio milhão de
vidas foram perdidas. Conterrâneos
silvanienses foram 36 até o final de Ju-
nho 2021. Enquanto enterramos conhe-
cidos, amigos e/ou parentes, enquanto
os profissionais da saúde estão exaus-
tos no limite dos seus trabalhos árduos
tentando salvar vidas, enquanto vários
sobreviventes desse vírus maldito com
sequelas graves lutam para retomar suas
rotinas normalmente, o governo crimi-
noso de jair bolsonaro ganhar dinheiro
com isso! Corrupção de 1,6 bilhão de
reais na compra da Covaxin por uma
empresa que nem existe! Crime
gravíssimo, como vários outros come-
tidos ao longo do mandato.

Pior que isso é a banalização da
vida. Em meio a um discurso de estu-
pidez estamos nos acostu-
mando com as mortes por
covid19. O psicanalista
Mauro Mendes Dias em
seu livro O Discurso da
Estupidez (editora
Iluminuras) identifica a
vigência, hoje, de relações
entre pessoas e com o
mundo baseadas em uma
substituição da verdade
pela crença. É como se a
realidade dos fatos fosse

Arthur Melo
Especial para A Voz

Editorial

Os Jogos Olímpicos de Tóquio 2020 se aproximam do final, mas ainda há
tempo para algumas considerações em torno desse que é considerado o maior
evento esportivo do planeta. Há o que aprender com ele, sobretudo considerando
o momento atual, dominado por brigas virtuais, eclosão de robôs se fazendo pas-
sar por gente de verdade e as terríveis fake news?

Os jogos, previstos inicialmente para julho de 2020, foram adiados por causa
da pandemia de Covid-19. Entretanto, a pandemia ainda não foi contida. A capital
japonesa vê um novo aumento no número de contaminados e causa apreensão a
chamada variante Delta do vírus, que tem apresentado maior poder de dissemina-
ção. Há notícias de contaminados entre as delegações e até houve atletas que
deixaram de competir por estarem com a doença. Será que já era mesmo o mo-
mento de os jogos acontecerem?

Fala-se muito no “espírito olímpico”, mas a verdade é que existe uma disputa
acirrada pelas medalhas e pelo que elas significam. Os jogos refletem a
competitividade que marca nossa sociedade e uma olhada no quadro de medalhas
dá uma ideia de como o planeta ainda é desigual. Um único atleta dos Estados
Unidos, Caeleb Dressel, da natação, se fosse um país, estaria, em 1º de agosto, em
sétimo lugar no quadro de medalhas, ao lado de França e Coreia do Sul, todos
com cinco medalhas de ouro cada. A líder do quadro, China, havia conquistado
então 24 medalhas de ouro, mais do que o total de medalhas que o Brasil conse-
guiu em 2016, no Rio de Janeiro (19 medalhas).

Um depoimento emocionado foi dado pelo atleta brasileiro Altobeli da Silva,
após sua eliminação na corrida de 3000 metros com obstáculos. Ele demonstrou
sua enorme frustração por ter perdido justamente porque havia treinado com afin-
co, abrindo mão de muita coisa pra se dedicar ao sonho olímpico. Ao final ele se
questiona o que “esses caras”, se referindo a atletas europeus e norte-americanos,
têm de diferente, sugerindo até um intercâmbio para os atletas brasileiros apren-
derem com eles.

Essa fala escancara o abismo que separa nossos atletas, por exemplo, de ou-
tros do mundo desenvolvido. Por outro lado, ela realça o enorme feito de brasilei-
ros como Rebeca Andrade, primeira mulher a ganhar mais de uma medalha olím-
pica numa mesma edição dos jogos – foram muitos os obstáculos superados, para
além das questões esportivas.

O slogan da Rede Globo, emissora que deteve a exclusividade de transmissão
dos Jogos no Brasil, diz que o evento desperta o melhor de nós. De fato, é emoci-
onante ver a conquista de alguns, como também mexe com o coração do expectador
contemplar o choro da derrota. Os Jogos são, assim, um símbolo da luta que se dá
em diversos campos da vida. Quantas vezes não nos sentimos derrotados e, mais
que isso, injustiçados, como se declarou o Altobeli, diante de derrotas que a vida
nos impõe? Mas aí vemos um caso como o do nadador brasileiro Bruno Fratus
que, em sua terceira olimpíada, finalmente conseguiu a tão sonhada medalha, e
novamente renovamos as esperanças.

Além de vibrar e torcer, os jogos olímpicos também nos dão a oportunidade de
pensar – sobre nossas escolhas, lutas, vitórias e derrotas. Independentemente da
Olimpíada, o momento realmente pede que despertemos o melhor de nós –   não
apenas por toda a crise que se instaurou a partir da pandemia, mas pela crise, que
já existia, e a pandemia apenas escancarou. Nós podemos ser melhores do que
isso que, por exemplo, as redes sociais têm exibido. Aliás, as redes sociais têm
despertado o pior de nós, é hora de mudarmos esse jogo.

A vida imita o esporte
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definida pela propria pessoa. “Eu de-
fino o que é verdade e o que é mentira
com base nas minhas crenças.” A Ter-
ra pode ser plana, mesmo não sendo!
Um absurdo total, uma loucura! Defi-
nida por dicionários como uma ausên-
cia de discernimento, a estupidez tem
caracterizado um posicionamento es-
pecífico de algumas pessoas diante da
vida. O discurso estúpido, que é sem
rosto e sem palavras específicas, fica
visível por meio das vociferações, con-
ceito psicanalítico criado para desig-
nar os gritos marcados pelo ódio e que
visam impedir qualquer possibilidade
de diálogo. Alguns minutos de
interação nas redes sociais oferecem
farta amostragem de uma comunicação
cada vez mais vociferante. Este é jus-
tamente o discurso do presidente quan-
do de forma mal educada manda mu-
lheres repórteres calarem a boca. A
substituição da verdade pela crença
estúpida foi e é a estratégia de gover-
no. Felizmente, parte pensante do elei-
torado tem botado a cachola para fun-
cionar e isso reflete nos índices de re-
provação do governo bolsonaro, que
aumenta a cada pesquisa. Fico me per-
guntando: por qual motivo pessoas
esclarecidas estão se orgulhando de
serem ignorantes, acreditar e espalhar
notícias falsas? Não sei. Talvez com
medo da lenda do comunismo ou do
foro de São Paulo. Na verdade deve ser
medo de encontrar um pobre, um pro-
fessor ou um negro na poltrona no lado
num voo para o nordeste ou Miami. Será
que mesmo vendo toda a atrocidade
cometida pelo governo jair bolsonaro,
ainda vale a pena acreditar que é um
bom governo e que merece confiança
para a próxima eleição? Não sejamos
fanáticos... cegos! Para finalizar, Carl
Sagan: “ Não é possível convencer um
fanático de coisa alguma, pois suas cren-
ças não se baseiam em evidências, ba-
seiam-se numa profunda necessidade de
acreditar.”
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Corumbá Concessões apresenta resultados do
Programa de Educação Ambiental

Representante do PEA em ação de sensibilização ambiental em propriedade rural no município de Silvânia

Os resultados das ativida-
des realizadas de março a ju-
nho deste ano pelo Programa
de Educação Ambiental
(PEA), da Corumbá Conces-
sões, nos sete municípios do
entorno do reservatório de
Corumbá IV (Luziânia,
Alexânia, Abadiânia, Santo
Antônio do Descoberto, Novo
Gama, Silvânia e Corumbá de
Goiás) foram compensadores,
na avaliação da companhia,
em especial devido ao grande
envolvimento de comunidades
e de escolas. Entre as ações
socioambientais, com o obje-
tivo de atuar no desenvolvi-
mento de turismo sustentável
na área rural, a companhia des-
taca sete Paradas Ecológicas
realizadas durante o período
nas estradas de acesso ao lago.

Essas ações visam sensibi-
lizar moradores e turistas so-
bre o uso e lazer consciente da
Área de Preservação Perma-
nente (APP) do reservatório de
Corumbá IV, e orientar sobre
saúde pública, como a preven-
ção da Covid-19 e da Dengue.
Durante as abordagens reali-
zadas de março a junho, os
agentes distribuíram kits eco-
lógicos contendo: Cartilhas
sobre o Cerrado, preservação
da APP, alertas de segurança
durante a pandemia e preven-
ção de queimadas na mata;
saco de lixo, lixocar e másca-
ra descartável.

Das Paradas Ecológicas,
duas foram realizadas em
Alexânia e Abadiânia por oca-
sião do Dia Mundial do Meio
Ambiente, nos dias 4 e 5/ju-
nho, em parceria com as pre-

feituras e Patrulhas
Ambientais da Polícia Militar
dos municípios, quando hou-
ve, também, a distribuição de
mudas nativas do Cerrado aos
motoristas que passaram pelas
barreiras.

As atividades foco de mar-
ço foram mobilizações sociais
feitas pelo PEA para os cur-
sos online de formação de
agentes ambientais nos muni-
cípios de Silvânia e Luziânia. 
A equipe organizadora cadas-
trou estudantes interessados
em participar da atividade, das
escolas estaduais José Pascoal
da Silva (Silvânia) e Antônio
Valdir Roriz (Luziânia) e en-
caminhou o convite às prefei-
turas e secretarias de Meio
Ambiente e de Educação dos
dois municípios. Os estudan-
tes elaboraram projetos de
meio ambiente focados em sua
vivência comunitária, e o me-
lhor projeto foi premiado com
um celular.

Agenda 21 Escolar
As ações do projeto Agen-

da 21 Escolar fazem parte da
educação continuada, desen-
volvida desde o início de ope-
ração da UHE Corumbá IV, e
foram outro destaque do PEA
em abril. Reuniões online fo-
ram realizadas com 108 pro-
fessores, além de 445 oficinas
para estudantes, em sete esco-
las dos municípios do entorno
do reservatório. O objetivo foi
trabalhar com a comunidade
escolar a importância dos cui-
dados com o planeta, as plan-
tas, os animais e os recursos
hídricos. Nas reuniões foi

apresentada a programação e
o cronograma das atividades
de trabalho para 2021.

No dia seguinte a cada pa-
lestra, os agentes ambientais do
projeto entregaram nas escolas
o material pedagógico para os
professores desenvolverem
com seus alunos trabalhos so-
bre a temática ambiental, con-
tendo: Cartilhas Cerrado,
Agenda 21 e a História do lixo;
kits de brindes para docentes e
crianças (caneta, estojo, ecobag
e caneca) e um exemplar do In-
formativo UHE Corumbá IV.
Como as escolas estavam fe-
chadas para aulas presenciais
devido à pandemia do
coronavírus, o material do pro-
jeto está sendo desenvolvido
com o apoio dos pais e super-
visão online dos professores.

Sensibilização ambiental
Durante o mês de maio, as

equipes do PEA realizaram
123 visitas de sensibilização

ambiental a propriedades ru-
rais dos municípios do entor-
no do reservatório, com o ob-
jetivo de repassar às famílias
informações corretas a respei-
to do uso e descarte das em-
balagens de agrotóxicos para
evitar a contaminação da água,
do solo e dos alimentos. Du-
rante as visitas, os agentes
focaram as orientações no uso
de equipamentos de proteção
individual (EPI‘s) e explica-
ram sobre a necessidade de os
produtores usarem um depó-
sito para acondicionar as em-
balagens vazias de agrotóxicos
e fazerem o descarte correto
em locais especializados, res-
peitando a logística reversa do
produto.

Segundo informou o ana-
lista ambiental da Corumbá
Concessões, Willem Barbosa,
que coordena as atividades do
PEA, as escolas entregarão,
em agosto próximo, os traba-
lhos da Agenda 21 para avali-

ação da equipe organizadora.
“Em outubro faremos a entre-
ga de brindes aos três primei-
ros trabalhos de alunos (dese-
nhos, redações e vídeos) e dos
melhores projetos desenvolvi-
dos em cada escola participan-
te”, disse.

“Foram muito produtivas as
ações do PEA no período de
março a junho. Levamos edu-
cação ambiental de qualidade
para moradores e turistas
frequentadores do lago de
Corumbá IV, nas paradas eco-
lógicas, e para professores e
estudantes, através da Agenda
21 Escolar. Ressaltamos que
essas atividades visam
potencializar impactos
socioambientais positivos e
melhorar a qualidade ambiental
e de vida da população”, fina-
lizou Willem Barbosa.

(Fonte: Assessoria de
Comunicação da Corumbá

Concessões)
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OAB-GO entrega nova sede administrativa da
subseção de Silvânia

A Ordem dos Advogados
do Brasil – Seção Goiás (OAB-
GO) entregou, na segunda-fei-
ra (5/7), a primeira etapa da
sede administrativa da
subseção de Silvânia, localiza-
da na região da Estrada de Fer-
ro. O espaço, situado ao lado
do Fórum, é um investimento
na ordem de R$ 159,3 mil. 

A OAB-GO também ofici-
alizou, nesta cerimônia, a inau-
guração de mais três salas para
a advocacia em fóruns. São
elas: de Silvânia, Leopoldo de
Bulhões e Vianópolis. Agora,
a atual gestão reformou,
revitalizou e entregou 107 es-
paços para a advocacia goiana,
espalhados por todos os cantos
do Estado.

O presidente Lúcio Flávio,
em discurso, reforçou o com-
promisso da atual gestão.
“Cada vez adquiro mais res-
peito por esta instituição. Te-
nho a noção mais clara da sua
importância, complexidade e
que nós, gestores e dirigentes
atuais, temos uma obrigação:
entregar esta instituição para
que ela continue servindo para
as futuras gerações”.

Rememorou também, emo-
cionado, os laços com o
munícipio, ao citar o avô que
morou em Silvânia e em mu-
nicípios vizinhos da estrada de
ferro. “Ele nunca imaginou
que o neto voltaria para cá para
inaugurar um espaço para ad-
vocacia”, disse. 

Diversas autoridades e advogados participaram da cerimônia de inauguração da nova sede

Os trabalhos em Silvânia
iniciaram em novembro de
2020. “Foi a primeira obra den-
tro de um conjunto de oito no-
vas sedes em construção”, des-
tacou o secretário-geral da
OAB-GO, Jacó Coelho. No to-
tal, o espaço tem 2 mil metros
quadrados e “os alicerces já es-
tão instalados para o início, em
um futuro breve, da segunda
etapa da construção”, adiantou. 

Nos discursos, os relatos são
unânimes. A importância da
subseção para a região. “É um
espaço que foi muito batalhado
e que hoje é realidade”, celebrou
o conselheiro seccional Rubens
Fernando Mendes de Campos.
Já o primeiro presidente da
subseção, José Luiz Gonçalves
do Santos, declarou a honradez
em fazer parte desta primeira di-
retoria e “a satisfação em assis-
tir a sede se tornar uma realida-
de”. O atual presidente Leonam
de Souza Ramos Junior lembrou
que há 113 advogados e
advogadas inscritos na subseção
e que esta sede “é mais uma
conquista para a advocacia da
região”. Já a conselheira fede-
ral Valentina Jungmann desta-
cou que a sede será importante
para os advogados utilizarem o
espaço “para peticionar e exer-
cer a sua profissão”. 

História
O conselheiro federal da

OAB-GO Marisvaldo Cortez
foi o autor da proposta para

criação da subseção de
Silvânia. O estudo preliminar
de viabilidade deste projeto foi
realizado pelo conselheiro
seccional Rubens Fernando
Mendes de Campos, que ade-
riu ao pedido do autor. Este
estudo é uma exigência previs-
ta pelo regulamento geral da
OAB em matérias de criação
de subseções. A relatoria do
projeto ficou a cargo da
conselheira seccional Ariana
Garcia.

Com a aprovação do Con-
selho Seccional, a subseção foi
criada em setembro de 2017 e
oficialmente instalada em no-
vembro do mesmo ano. Em
julho de 2018, a OAB-GO
anunciou a construção da sede
em solenidade que marcou a
doação do terreno da
edificação.

Linha do tempo
21/9/2017: Conselho

Seccional aprova criação da
subseção de Silvânia;

18/10/2017: Eleita direto-
ria da subseção de Silvânia;

15/11/2017: OAB-GO ins-
tala subseção de Silvânia;

05/07/2018: OAB-GO
anuncia construção da sede e
recebe doação do terreno

Foto: Wesley Costa

Novembro/2020: Início
das obras;

04/02/2021: Vistoria na
primeira etapa finalizada da
obra;

05/07/2021: Entrega ofici-
al da obra.

(Fonte: Portal da OAB Goiás
- https://www.oabgo.org.br)

Lúcio Flávio, em discurso, reforçou o compromisso da atual gestão
A sede administrativa inaugurada oferece conforto e
funcionalidade aos advogados

O presidente da OAB-GO, Lúcio Flávio, e o presidente da
subseção de Silvânia, Leonam Júnior
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Com a palavra, o Prefeito
e Doutor Geraldo

Antes de ser prefeito, sou
médico com muito orgulho
da minha profissão e de to-
dos os meus companheiros
da Saúde, a quem respeito e
valorizo por compreender os
desafios da medicina e a sua
importância no cuidado das
pessoas e para salvar vidas,
principalmente em meio à
pandemia, independente-
mente da classe social, da op-
ção ou orientação sexual, da
religião ou da ideologia po-
lítica ou partidária.

Sou médico de todos e o
tempo todo. Essa é a minha
vida e a causa de uma vida
toda dedicada aos estudos e
práticas da medicina, aos
meus pacientes, crianças,
gestantes, idosos, jovens, ho-
mens e mulheres. Quem nun-
ca salvou uma vida pode até
não saber o que motiva um
médico a continuar pratican-
do a medicina, mas certa-
mente não é o dinheiro que o
motiva. A medicina é um
compromisso de vida, um
compromisso de serviço à
vida, seja em Silvânia,
Vianópolis, Leopoldo de
Bulhões ou onde quer que es-
teja ou que seja chamado a
atender, por isso o meu res-
peito a todos os médicos e
profissionais da Saúde.

Estou prefeito de Silvânia
por uma opção de continuar
meus serviços em benefício

dessa comunidade tão impor-
tante em minha vida. Foi aqui
e é aqui onde vivo que cons-
truí minha família. Fui eleito
por uma parcela importante
dessa comunidade que compre-
endeu a minha proposta de tra-
balho muito mais pelos meus
serviços prestados do que por
minhas promessas de campa-
nha. A minha história com
Silvânia e com a medicina não
começou ontem, nem foi
construída sobre discursos in-
flamados e ofensivos, mas sim
com trabalho silencioso, em
muitas e muitas madrugadas,
longas jornadas e plantões, sa-
crificando muitas vezes meu
convívio familiar e minha fa-
mília. Eu não edifiquei a mi-
nha casa sobre o sacrifício e a
miséria de outros.

Ganhei uma eleição para
governar por 4 anos. Ganhei
pelo voto, conforme as regras.
Há, contudo, quem não aceita
o resultado construído pela via
democrática, num processo
limpo de uma eleição disputa-
da com respeito e propostas,
com amigos e companheiros
voluntários. Já venci outras
eleições e perdi outras tam-
bém. Soube vencer trabalhan-
do muito pelo povo. Quando
perdi, continuei trabalhando
pelo povo. Nunca atuei para
atrapalhar ou tumultuar o tra-
balho de nenhum gestor ou ad-
versário político. Sempre en-

tendi que muito mais ajuda
aquele que não atrapalha, e
ajuda muito mais quem arre-
gaça as mangas e faz a sua par-
te com desprendimento, sem
arrogâcia ou vaidade.

Todas as críticas à minha
pessoa enquanto político as re-
cebo com naturalidade. Nem
todos pensam e agem da mes-
ma forma, paciência! Faz par-
te e respeito as divergências.
Trabalho para motivar e pro-
teger minha equipe de gover-
no que tem atuado com deter-
minação e competência para
superarmos todas as dificulda-
des de uma gestão em meio à
uma pandemia. Um governo
novo, ainda em formação, que
já foi testado ao extremo pe-
las circunstâncias existentes
herdadas de uma gestão ante-
rior conturbada e por aquelas
criadas por outros agentes po-
líticos para dificultar um tra-
balho que por si só já é desafi-
ador. Há quem trabalha para
tornar a carga mais leve por-
que compreende o sentido do
serviço público que é para o
povo, mas há outros que pre-
ferem acrescentar mais peso à
carga alheia porque não têm o
verdadeiro compromisso de
ajudar a carregar o fardo que
não é de um, e sim de todos,
porque todos somos uma só
comunidade.

Continuarei fazendo a mi-
nha parte. Me comprometi

Dr. Geraldo: compromisso assumido com o povo de Silvânia
com o povo e levarei esse
compromisso até o final de
uma gestão dedicada que já
produz frutos e produzirá ain-
da mais, mesmo em meio às
tormentas, às críticas desme-
didas, muitas vezes
disfarçadas de boas intenções,
e aos ataques até mesmo pes-
soais e familiares. Tenho ao
meu lado a minha esposa
Cristiane e família, meu vice-
prefeito e amigo Estevão
Colombo, minha equipe de
trabalho, meus amigos e cole-
gas. E tenho acima de tudo
Deus como guia e consolador
em tempos difíceis!

O povo de Silvânia merece
uma cidade melhor para se vi-

ver, trabalhar, gerar riqueza e
oportunidades, educar seus fi-
lhos e filhas, cuidar dos nos-
sos idosos e doentes, celebrar
a vida, viver com dignidade e
esperança. É isso que de fato
importa: desenvolver
Silvânia, cuidar das pessoas.
O resto são coisas pequenas,
disputas menores, vaidades
que não têm lugar no coração
de quem quer servir e se co-
loca a serviço.

Muito obrigado a todos
pela confiança e fiquem com
Deus!

Dr. Geraldo Santana
Prefeito Municipal

Pastoral do Empreendedor é lançada em Silvânia
A Paróquia Nosso Senhor

do Bonfim, de Silvânia, ganha
uma nova pastoral voltada
para a acolhida e
evangelização nos ambientes
de trabalho. É a Pastoral do
Empreendedor, que visa cui-
dar das pessoas que trabalham
nas mais diversas áreas, com
foco principal na
espiritualidade.

Entre outras atividades, a
Pastoral do Empreendedor
oferece oração e bênçãos nas

empresas, Santa Missa com
empreendedores, grupos de
o r a ç ã o
no ambi-
ente de
trabalho,
palestras

sobre espiritualidade, inter-
pretação da Palavra de Deus

para o mundo dos negócios e
acompanhamento espiritual.
Também será oferecida uma
assessoria gratuita para os pe-
quenos, médios e grandes em-
preendedores nas áreas de
gestão, vendas e financeiro.

Além disso, alimentar a fé
é fundamental para quem pre-
cisa correr ricos todos os dias
e ousar nos seus empreendi-
mentos. Por isso, o projeto cria
espaços que favorecem uma
maior vivência da

Nova
Pastoral é

voltada
para a

acolhida e evangelização nos ambientes de trabalho

espiritualidade do empreende-
dor, dando-lhe condições de se
fortalecer no amor de Deus e
na vivência do Evangelho.

A Pastoral do Empreende-
dor foi lançada oficialmente
em Silvânia no dia 12 de ju-
lho, com a celebração da San-
ta Missa às 19h30 horas na
Capela do Instituto
Auxiliadora.

(Fonte: Portal da Rádio
Rio Vermelho FM)
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Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Cartas Marcadas

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

Dias desses puxei aleatori-
amente para ler o livro Cartas
Extraordinárias: Amor (org.
Shaun Usher, Companhia das
Letras, 2020). Foi só abrir o
livro para a minha curiosida-
de de leitora pinçar uma carta
de Machado de Assis a Joa-
quim Nabuco. Eis a carta:

Rio de Janeiro, 20 de novem-
bro de 1904

Meu caro Nabuco,

Tão longe, em outro meio,
chegou-lhe a notícia da minha
grande desgraça, e você ex-
pressou logo a sua simpatia
por um telegrama. A única
palavra com que lhe agradeci
[“obrigado”] é a mesma que
ora lhe mando, não sabendo
outra que possa dizer tudo o
que sinto e me acabrunha.
Foi-se a melhor parte da mi-
nha vida, e aqui estou só no
mundo. Note que a solidão
não me é enfadonha, antes me
é grata, porque é um modo de
viver com ela, ouvi-la, assis-
tir aos mil cuidados que essa
companheira de 35 anos de
casados tinha comigo; mas
não há imaginação que não
acorde, e a vigília aumenta a
falta da pessoa amada.

Éramos velhos, e eu con-
tava morrer antes dela, o que
seria um grande favor; pri-
meiro porque não acharia a
ninguém que melhor me aju-
dasse a morrer; segundo, por-
que ela deixa alguns parentes
que a consolariam das sauda-
des, e eu não tenho nenhum.
Os meus são os amigos, e ver-
dadeiramente são os melho-
res; mas a vida os dispersa, no
espaço, nas preocupações do
espírito e na própria carreira
que a cada um cabe.

Aqui me fico, por ora na
mesma casa, no mesmo apo-
sento, com os mesmos adornos
seus. Tudo me lembra a minha
meiga Carolina. Como estou
à beira do eterno aposento,

não gastarei muito tempo em
recordá-la. Irei vê-la, ela me
esperará.

Não posso, meu caro ami-
go, responder agora à sua
carta de 8 de outubro; rece-
bi-a dias depois do falecimen-
to de minha mulher, e você
compreende que apenas pos-
so falar deste fundo golpe.

Até outra e breve; então
lhe direi o que convém ao as-
sunto daquela carta, que,
pelo afeto e sinceridade, che-
gou à hora dos melhores re-
médios. Aceite este abraço do
triste amigo velho.

Machado de Assis

Aí as comoventes linhas:
“Foi-se a melhor parte da mi-
nha vida; e aqui estou só no
mundo.” O movimento singe-
lo de ler a carta de Machado
de Assis não foi aleatório, foi
providencial. Precisamos fa-
zer o luto de nossos mortos
nessa trágica pandemia e aco-
lher quem está enlutado per-
to de nós. Ter consciência de
que vivemos o mais grave
quadro de uma política públi-
ca que atentou contra os mais

importantes princípios cons-
titucionais - humanitários, o
direito à saúde e à vida.

 Não foi um gesto banal a
escolha daquele livro de car-
tas para ler, foi uma sinaliza-
ção. Andamos pouco reflexi-
vos. Que suspeito espírito
epistolar é esse que nos en-
volve nessa pandemia?  Por
que não nos foi entregue no
tempo certo aquela carta da
Pfizer de agosto de 2020, com
previsão de entrega, no mes-
mo ano, de 70 milhões de do-
ses da vacina – à época com
mais de 130.000 brasileiros
mortos? Que a CPI da Covid
nos traga as respostas.

Não foi automática a esco-
lha daquele livro de cartas
para ler, foi uma intuição es-
condida sobre sinais de car-
tadas por aqui. Estão venden-
do os Correios do Brasil, em
regime de urgência, sem dis-
cutir com a sociedade. De que
jeito a população abandona-
da socialmente no Brasil (ex-
poente no mundo) poderia
saber de outro vírus (o dinhei-
ro) circulando para comprar
o patrimônio público brasilei-
ro? – os compradores endi-

nheirados não perdem, com-
pram (quase sempre em valo-
res flexíveis) o que tem valor
e dá lucro. De que jeito a po-
pulação abandonada social-
mente no Brasil (expoente no
mundo) saberia do lobby das
grandes corporações do co-
mércio eletrônico, interessa-
das no mercado brasileiro de
entregas? E dos riscos ao
acesso de dados dos cidadãos-
clientes que os Correios de-
têm?

Estão vendendo os Correi-
os do Brasil, a toque de cai-
xa, sem discutir com a socie-
dade. Empresa pública com
358 anos de existência, a se
ver pela sua história desde o
Correio - Mor de 1663. Um
dos seus mais importantes pa-
péis é o de integrar o conti-
nental território brasileiro,
através de quase 7 mil unida-
des de postagens e mais de 9
mil unidades de distribuição
- passível de ser preterido pela
iniciativa privada se não vis-
lumbrar lucro em determina-
das localidades; Rússia, Ca-
nadá e Estados Unidos, paí-
ses continentais como o Bra-
sil, mantêm o controle estatal

sobre os correios.
Estão vendendo os Correi-

os do Brasil, apressadamen-
te, sem discutir com a socie-
dade. Saberia o cidadão hu-
milde que a Constituição lhe
assegura o direito ao serviço
postal? Que o CEP é a porta
de entrada dos serviços públi-
cos essenciais à população? O
cidadão humilde teria certe-
za do custo privado de uma
correspondência, uma enco-
menda postada? Qual o des-
tino de milhares de emprega-
dos concursados dos Correi-
os? E da memória brasileira
dos carteiros trabalhando a
pé, chamando em nossas por-
tas?

 Com aquele livro de car-
tas na mão, aberto na página
da carta de 20 de novembro
de 1904 do fundador da Aca-
demia Brasileira de Letras,
Machado de Assis, respeito-
samente (e grata) peço-lhe
desculpas por ter me deixado
envolver por tantas indaga-
ções sobre o Brasil, neste mês
de julho de 2021.
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CONVOCAÇÃO GERAL DE INTERESSADOS
EM PARTICIPAR DA CRIAÇÃO DA

COOPERATIVA DE RECICLAGEM DA
ESTRADA DE FERRO – COOPREFER

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 001/2021

Convocam-se todos os interessados em criar a
Cooperativa de Reciclagem da Estrada de Ferro –
COOPREFER para a Assembleia Geral de Constituição
a realizar-se em:

04 de setembro de 2021, às 15 horas, no
endereço GO 010, Km 68, Espaço de
Eventos Colombo, antiga Churrascaria

Estrada de Ferro, em Silvânia-GO.

Com os seguintes ASSUNTOS:

1. Análise e aprovação do Estatuto Social;
2. Eleição do Conselho de Administração e do Conselho
Fiscal;
3. Assuntos Gerais pertinentes.

Silvânia/GO, 31 de julho de 2021.

Comissão
Sheila Maria Vítor Oliveira

Aline Soares de Abreu
Ivany Soares de Aguiar

LDO 2022 é aprovada pelo
Legislativo Municipal

A Constituição Federal de
1988, por meio do Artigo 165,
introduziu um modelo orça-
mentário no Brasil em três do-
cumentos: O Plano Plurianual
de gastos (PPA), a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias (LDO) e
a Lei Orçamentaria Anual
(LOA).

O PPA possui a função de
determinar os objetivos do go-
verno e os seus gastos por um
período de 4 anos, sendo assim
considerado um documento de
médio prazo. A LDO por sua
vez é um documento em harmo-
nia com a LOA e estabelece as
prioridades das ações governa-
mentais para aquele ano e o que
poderá ser realizado no plane-
jamento do PPA, por isso é con-
siderado um documento de cur-
to prazo. Já a LOA, também
considerado um documento de
curto prazo, pois vale por 1 ano,
está em conformidade entre
PPA e LDO estimando o que
poderá ser concretizado entre as
receitas e gastos públicos pla-
nejados nos documentos ante-
riores, tendo como foco três
sub-orçamentos: Seguridade
social, Investimentos e Fiscal.

Os planos orçamentários
possuem como objetivo, orga-
nizar as receitas e gastos do di-
nheiro público da melhor for-
ma para a população, fazendo
com que se cumpra todos os
direitos básicos da sociedade
pelos governos de âmbito fede-

Representação de funcionamento dos modelos orçamentários
brasileiros. Disponível em: https://linkdigital.ifsc.edu.br/2016/08/
12/serie-orcamento-entenda-como-se-forma-o-orcamento-federal/

Fotos: Gabriel Antonelly

ral, estadual e municipal.
Em Silvânia, o texto da

LDO que define os gastos da
administração pública para o
ano de 2022, foi formulado e
enviado pelo governo munici-
pal para análise na Câmara dos
Vereadores. A pauta foi discu-
tida pelas comissões parlamen-
tares e exposto à comunidade
durante Audiência Pública que
foi realizada no dia 15 de ju-
lho, de forma virtual pela pla-
taforma Google Meet. Foi apro-
vado durante o expediente da
26ª sessão ordinária da casa
legislativa, ocorrida no dia 27
de julho.

Em nota publicada pela as-
sessoria de comunicação, foram
dados os detalhes do texto apro-
vado e como foi o trâmite entre
o Poder Executivo Municipal e
o Poder Legislativo Municipal.

Em nota publicada pela as-
sessoria de comu-
nicação, foram da-
dos os detalhes do
texto aprovado: “O
texto aprovado
conta diversos
itens onde são
traçadas as metas e
objetivos para a
aplicação dos re-
cursos do municí-
pio no próximo
ano, segundo o
projeto o orçamen-
to é de mais de R$
78 milhões, dividi-
dos em 22 catego-
rias, como: cidada-
nia, esporte, saúde,
educação, serviços
urbanos, moradia,

saneamento básico, produção
vegetal e animal, cultura e tu-
rismo, segurança pública, entre
outros.”

A nota ressalta ainda como
foi o trâmite entre o Poder Exe-
cutivo Municipal e o Poder
Legislativo Municipal para o
envio do documento até a casa
legislativa: “Mesmo com o em-
penho dos vereadores, que can-
celaram o recesso parlamentar
de julho, a tramitação da LDO
aconteceu fora do prazo esta-
belecido pela Constituição, isso
porque a pauta foi enviada pelo
Poder Executivo Municipal
com mais de 30 dias de atraso.
Depois de aprovada a LDO se-
gue para a sanção do prefeito.”

O assessor parlamentar da
Câmara Municipal de Silvânia,
Edmar Oliveira, reforçou a par-
ticipação popular nas ativida-
des legislativas, dizendo que é
por meio das reuniões que
acontecem semanalmente ou
em conversar diárias com os
vereadores que a população
pode reivindicar as demandas
públicas de seus respectivos
interesses, no caso das reuni-
ões semanais o cidadão pode
manifestar o desejo de fala an-
tes do início das sessões e
agendar a palavra no plenário
com a presença de todos os ve-
readores - “as demandas serão
ouvidas e analisadas por to-
dos”.

O texto da LDO municipal
aprovada para o ano de 2022
pode ser encontrado no site
www.camaradesilvania.go.gov.br.

Gabriel Antonelly
Presidente da Câmara, vereador Fábio
André, durante sessão do Legislativo
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Uma equipe da Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Social, Habitação e Apoio à Mulher este-
ve em visita ao “lixão” de Silvânia a pedido da Secre-
taria Municipal de Meio Ambiente para verificar a
situação de vulnerabilidade dos trabalhadores que
coletam material reciclável no local sem as mínimas
condições de segurança, salubridade e higiene, colo-
cando em risco a saúde dos mesmos. A condição dos
trabalhadores foi registrada mediante entrevistas e fo-
ram cadastrados pelos profissionais do Centro de Re-

Equipe da Assistência Social realizou visita ao “lixão” irregular
ferência de Assistência Social – CRAS nos progra-
mas governamentais. A Administração Municipal tam-
bém forneceu Equipamentos de Proteção Individual
– EPI’s e cestas básicas aos trabalhadores, num total
de 6 pessoas, que estão na informalidade. O Municí-
pio de Silvânia relatou aos órgãos competentes a situ-
ação do “lixão” irregular que há muitos anos recebe
os resíduos sólidos sem licenciamento ambiental e que
não dispõe de condições mínimas para abrigar traba-
lhadores que estão sujeitos ao trabalho degradante.

Reforma do Hospital Nosso
Senhor do Bonfim
O Governo de Silvânia, através da Secretaria
Municipal de Saúde, iniciou a reforma do Hospital
Nosso Senhor do Bonfim. Serão investidos
aproximadamente R$ 270.000,00 de recursos
próprios do Município em serviços de telhado, forro,
pintura, pequenos reparos, antes da instalação do
SPDA (sistema de pára-raios) cujo projeto está em
elaboração. Essa reforma e o SPDA são fundamentais
para inspeção da Superintendência de Vigilância em
Saúde - SUVISA e emissão do Alvará Sanitário. O
objetivo dessas ações é permitir em breve que o
Centro Cirúrgico seja colocado em funcionamento
para atendimento à população, dentro das normas e
exigências dos órgãos competentes.

Programa Silvânia Resíduo Zero,
Cidade Sustentável
A Secretaria Municipal de Meio Ambiente,
juntamente com a Secretaria Municipal de
Agricultura, está desenvolvendo o Programa
“Silvânia Resíduo Zero, Cidade Sustentável”, com
a colaboração do engenheiro ambiental Diógenes
Aires Melo. No dia 17/07/21 ocorreu mais um evento
de formação e de intercâmbio em Silvânia, dando
continuidade às ações do Município em vista da
proteção ambiental com sustentabilidade.

Mais dois ônibus para o
Transporte  Escolar
O Município de Silvânia recebeu mais 02 (dois)
ônibus novos para reforçar a frota do Transporte
Escolar, sendo 01 (um) deles por intermédio do
deputado federal Francisco Júnior. O prefeito Dr.
Geraldo, o vice-prefeito Estevão Colombo e a
secretária Municipal de Educação, senhora Vanessa

Bazar Solidário
A Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social,
Habitação e Apoio à Mulher realizou a distribuição
de roupas, agasalhos e calçados arrecadados durante
a Campanha Vista com Amor. Foram beneficiadas
dezenas de famílias que puderam escolher as peças
de sua preferência.

Diretor da Enel em Silvânia
O Diretor de Clientes Especiais da Enel, senhor Navon
Godino, esteve em Silvânia com sua equipe técnica
para conhecer os locais onde serão realizadas
melhorias na rede elétrica a pedido do prefeito Dr.
Geraldo e de vereadores que têm contribuído com a
atual Administração Municipal nessas questões de
infraestrutura urbana e melhorias rurais. O prefeito
Dr. Geraldo e sua comitiva puderam apresentar in loco

à equipe da Enel as demandas do bairro São Sebastião,
bairro Vila Lobos e do setor empresarial/industrial no
bairro Baú, saída para Gameleira de Goiás. Na
oportunidade, o senhor Navon Godino informou ao
prefeito Dr. Geraldo e aos vereadores presentes que o
projeto de melhoria da rede de energia elétrica do setor
Daiana, divisa com Anápolis, será entregue ainda no
mês de agosto, conforme demandado pelo Governo
de Silvânia desde o início do ano.

Lélis do Vale, receberam os veículos com
agradecimentos a todos que se empenharam por mais
esse benefício em favor da nossa comunidade.
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Valorizando a Segurança
Pública via Conseg
O prefeito Dr. Geraldo se reuniu com o Conselho
Comunitário de Segurança de Silvânia - CONSEG
para informar que o Governo Municipal assumiu o
compromisso de repassar 05 salários mínimos
mensais de apoio complementar às atividades dos
órgãos de Segurança Pública em Silvânia, via
CONSEG, além do Convênio com a Secretaria de
Estado de Segurança Pública - SSP de Goiás que foi
assinado no início de 2021.
O Projeto de Lei elaborado pelo Executivo Municipal
foi submetido em junho aos membros do CONSEG
para avaliação, ajustes e aprovação antes de ser
enviado à Câmara de Vereadores.
Desde o início do mandato buscava-se uma forma
LEGAL de atender as demandas da Polícia Militar,
Polícia Rodoviária Estadual, Sistema Prisional e dos
demais órgãos de Segurança Pública, principalmente
com ajuda de custo de alimentação aos agentes em
serviço, com TRANSPARÊNCIA e de forma
PERMANENTE.
O prefeito Dr. Geraldo agradece aos agentes de
segurança do Estado de Goiás, aos membros do
CONSEG, ao secretário de Estado de Segurança
Pública, Rodney Rocha Miranda, e ao governador
Ronaldo Caiado pela atuação exemplar e determinada
na defesa da nossa população de Silvânia e do nosso
Estado de Goiás.

Aquisição de mais duas vans
para a saúde
O Governo de Silvânia adquiriu 02 (duas) vans
executivas para a Saúde. Esses veículos foram
adquiridos com recursos de emendas parlamentares
dos deputados estaduais Humberto Aidar e Adriana
Accorsi, com contrapartida de aproximadamente R$
160.000,00 de recursos próprios do Município.
Outros novos veículos serão entregues em breve
como, por exemplo, 01 (uma) UTI Móvel para
reforçar o atendimento à população.

Aquisição de 20 (vinte)
contêineres: Resíduo Zero,
Cidade Sustentável
O Conselho Municipal de Defesa do Meio Ambiente
- CONDEMA adquiriu, através do Fundo Municipal
do Meio Ambiente - FMMA, um total de 20 (vinte)
contêineres para coleta de resíduos sólidos com
separação de “lixo seco” (recicláveis) nos contêineres
cinzas e de “lixo úmido” (orgânico) nos contêineres
verdes que serão colocados em 10 (dez) pontos
estratégicos de Silvânia, passando pelas avenidas
Dom Bosco, 24 de Outubro e Mário Ferreira, até a
saída para a região do João de Deus. Essa ação é
parte do Programa “Silvânia Resíduo Zero, Cidade
Sustentável” que inclui também a regularização
ambiental e destinação correta dos resíduos sólidos
com o fim do “lixão” irregular.

O prefeito Dr. Geraldo, acompanhado do secretário
Municipal de Meio Ambiente, o engenheiro ambiental
Paulo Gustavo Pereira, e de trabalhadores da
reciclagem de Silvânia que atuam em precárias
condições no “lixão”, esteve em Ivolândia conhecendo
as boas práticas ambientais e sociais da COOPERA
MAIS BRASIL que permitiu o encerramento do
“lixão” daquele município, gerando mais oportunidade
de renda aos trabalhadores da reciclagem com
dignidade e direitos trabalhistas. Na mesma viagem,

a comitiva de Silvânia esteve na COOPREC em
Goiânia conhecendo outro modelo de gestão correta
de resíduos sólidos através da coleta seletiva. O
objetivo das visitas técnicas foi de conhecer modelos
que possam ser reproduzidos em Silvânia para o
encerramento do “lixão” e melhor atendimento aos
trabalhadores da reciclagem, com destinação correta
e sustentável dos resíduos sólidos, na perspectiva do
Programa “Silvânia Resíduo Zero, Cidade
Sustentável”.

Visita à Coopera Mais Brasil, em Ivolândia, e Cooprec, em Goiânia

Mais uma patrol a serviço do
meio rural
O Governo de Silvânia adquiriu pneus novos para
colocar em pleno funcionamento máquinas,
caminhões e outros veículos que há anos
encontravam-se parados sem qualquer manutenção.
Dessa forma, pelo menos mais 01 (uma) patrol
motoniveladora poderá reforçar os serviços de
manutenção das estradas rurais no Programa Estrada
Forte, coordenado pelo vice-prefeito Estevão
Colombo, com a atuação determinada e competente
do secretário Municipal de Infraestrutura e
Transportes, Manoel Santos Brás, e de toda a sua
equipe.
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Sou suspeito em falar bem
– ou mal – do Joninhas, pois
foi, sem dúvidas, meu melhor
amigo de infância. Éramos vi-
zinhos ali na Aprígio José de
Souza, da mesma idade e es-
tudamos juntos em muitas sé-
ries. Eu sempre ficava para
trás quando o Pe. Januário não
se esquecia de me reprovar em
matemática. Gastei bons oito
anos para concluir o ginasial
e perdi o Jonas de vista, mas
só nos estudos. Continuamos
amigos, colegas – e o somos
até hoje – parceiros nas idas
para a chácara de sua tia
Mercedes para buscar melado,
laranjas, mangas ou mesmo
para colher o bom esterco de
cavalos para as belas hortas
que tínhamos em casa. Banhos
nas Pedrinhas, no Rio Verme-
lho e a feitura de casinhas de
barro no quintal da sua casa.
Bons tempos.

Joninhas era um moleque
esperto, bem humorado, inte-
ligente, cheio das brincadeiras
e anedotas. Apaixonado por
música sertaneja e pelo Clube
de Regatas Flamengo, o que
ostenta no peito e na gargan-

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Jonas Batista, o Joninhas: dono do maior
coração do mundo

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Bela imagem da extrema felicidade do casal Jonas e Eunice,
exibindo o neto, filho do primogênito, Jayme, que vive hoje na
Bahia, mas que sempre está aqui degustando da presença dos
avós. Radiantes. Maravilhos. Exemplo de família, de trabalho e
harmonia. Síntese do orgulho de nossa sociedade

“De todos os
sobrinhos criados
pelas queridas e

inesquecíveis Zulmira
e Josefina, Joninhas
foi o escolhido pela

vida e por ele próprio
para ser o parceiro, o
cuidador, responsável
pela velhice e o fim de
vida delas; o que o fez
com o maior carinho,
dedicação invejável,
dando a elas amor,

companhia, diálogo,
afeto, calor
humano, ...”

A tribo reunida e com as marcas registradas do riso da felicidade.
Papai Jonas, Mamãe Nice ladeados dos filhos Jayme, Silvânia
(xará da sua cidade) e Cristiane. Não só uma família, mas um
exemplo de força, amor, união e solidariedade

ta. E eu, por isso, herdei dele
esta paixão, embora nunca ti-
vesse me interessado por fu-
tebol. Mas se alguém me per-
gunta por qual time eu torço,
vem a resposta: Flamengo, na
ponta da língua. Mas a conver-
sa morre aí. Não sei de mais
nada. Mas voltando ao Jonas,
o filho caçula - dos homens –
do Sr. Antonio Batista, irmão
das queridas Zulmira e
Josefina, fora, praticamente,
criado por estas suas tias, vin-
do estudar no Anchieta e a elas
dedicou o melhor do seu cari-
nho, sua paixão e seus cuida-
dos; sendo, por isso mesmo,
digno de todo o orgulho e o
respeito de todos nós que o
conhecemos.

D. Zulmira e D. Josefina
dedicaram a vida toda à cria-
ção destes sobrinhos. E foram
muitos. Penso que mais de vin-
te e entre eles: José Nestor,
Jorge, Jair, Nenzinho, Lena,
Dasdores e Joninhas, todos fi-
lhos do Antonio Batista, mo-
rador da fazenda de Seu João
Louza, seu cunhado, em
Goianira, mas que mandava os
filhos para que estudassem nos
colégios de padres e freiras,
aqui da cidade. Escolas que

ministravam, na época, um dos
melhores ensinos do país.
Joninhas sempre engraçado,
malicioso, cheio da presença
de espírito, vivia brincando
com a sua querida Tia Zulmira.
Se ela falasse as coisas de for-
ma errada segundo as regras
do português, ele, imediata-
mente corrigia. – “Tia, não é
assim que se fala” e explicava
tudo corretamente.” Ai, da
próxima vez, claro, D. Zulmira
se esmerava na pronúncia e na
gramática, e, claro, Joninhas
não perdia tempo: - “Nossa,
tia, a senhora tá muito exibi-
da, falando, igual a gente
rica...”  Pronto, estava monta-
da a piada do dia e todo o mun-
do iria rir muito disso, inclu-

sive, Tia Zulmira, que, no fun-
do, achava a maior graça e ti-
nha sempre festa, alegria e fes-
ta em seu coração.

Aos 18 anos, ingressou-se
na Marinha do Brasil e se tor-
nou o maior marinheiro da
água doce, como brincava en-
tre os amigos. Moleque pobre
ganhava seus trocados traba-
lhando no açougue do Balinha,
ali bem ao lado da igreja ma-
triz. Balinha que depois pas-

sou a ser seu sogro.  Joninhas
e Eunice – filha mais velha do
seu patrão se casam depois de
um tumultuado namoro. Um
caso de amor e paixão à pri-
meira vista.  Em seguida se
tornam pais do Jayme, da
Silvânia – nome com o qual
homenageia a cidade, tamanha
a sua paixão e da Cristiane.
Servidor de carreira do IBGE
– Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística, ele passou
a sua vida profissional servin-
do às campanhas de 40 dias,
ou mais de 2 meses fora de
casa, juntamente, com muitos
dos nossos conterrâneos. O
Jonas tem, também, desta fase,
muitas boas e engraçadas his-
tórias para contar, lições e
ensinamentos de trabalho, dis-
ciplina, bons e maus pedaços
porque passaram, as grandes
e profundas amizades conquis-
tadas neste tempo e que, cer-
tamente, durarão por toda a
vida.

De todos os sobrinhos cri-
ados pelas queridas e inesque-

cíveis Zulmira e Josefina,
Joninhas foi o escolhido pela
vida e por ele próprio para ser
o parceiro, o cuidador, respon-
sável pela velhice e o fim de
vida delas; o que o fez com o
maior carinho, dedicação in-
vejável, dando a elas amor,
companhia, diálogo, afeto, ca-
lor humano, o que significa, de
fato, o melhor traço de sua per-
sonalidade de um sobrinho-fi-
lho como poucos. A sua rela-
ção de amor com “as tias”
sempre foi mesmo invejável,
um exemplo e digna de todos
os parabéns. Jonas fez por elas
o que recebeu por toda uma
vida de dedicação e cuidados.
Zefina e Zulmira foram, sim,
pai e mãe destes meninos e a
eles dedicaram suas vidas.
Eram, portanto, merecedoras
de todos os privilégios, con-
forto, tratamentos. E tiveram.
Muito graças ao esforço, o
empenho e a dedicação do
Joninhas. Todos nós
silvanienses somos testemu-
nhas de que ele fez sim, tudo
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o que poderia ser feito por elas.
Dona Josefina, muito que-

rida e bem cuidada, partiu an-
tes e Dona Zulmira viveu mui-
to bem e morreu, serenamen-
te, aos 102 anos. Não há como
nos esquecer da belíssima fes-
ta feita pelo Jonas para home-
nagear a sua querida tia, ou
melhor dizendo, a sua segun-
da mãe na data do seu cente-
nário. Foi tudo muito lindo,
com cuidados especiais, mui-
tos convidados, boa comida,
celebrações, música, homena-
gens, alegrias. De fato, os dois,
Joninhas e D. Zulmira mere-
ceram na oportunidade, os

Joninhas e os manos: José Nestor, João Batista, o Nenzinho e o
Jorge, numa amostragem da família de origem, onde faltam as
irmãs Lena, Dasdores e o irmão Jair que já não se encontram
neste plano, mas na escala espiritual

mais profundos parabéns.
Hoje cuida do espaço por

ele criado no imenso quintal
onde era a residência de todos
eles e que foi a forma de ho-
menagear, postumamente,
suas tias. Pelo requinte, o cui-
dado e o encantamento com
que mantém tudo. É como se
fosse um memorial em home-
nagem a estas duas amadas
senhoras e às demais tias e tios
que ali foram criados.
Joninhas continua aí firme,
com eterno amor à sua Nice,
filhos, netos. Presença
marcante, embaixador de ale-
grias. Cidadão consciente, de

postura política definida, bem-
humorado, solidário e muito
bom amigo de todos.

Parabéns, Joninhas, ou
Jonas Batista, o Joninhas do
Quintal.

Você é, de fato, uma pes-
soa batuta. Motivo de orgulho
e de alegria de toda a socieda-
de silvaniense. Receba, por-
tanto, o nosso abraço.

O Jonas Batista de hoje, esnobando charme,
elegância e simpatia. Uma alma que não

envelhece sempre levando graça e alegria por
onde passa

Quintal – espaço de eventos e festas que Joninhas
mantém com muito charme, beleza, designer
moderno e todos os cuidados.  Uma forma de
homenagear às suas tias Zulmira e Josefina que

têm suas almas cercadas de festas, brilhos, luz, música e alegria. São anjos sempre presentes em todos
os encontros que ali acontecem, realimentando suas almas encantadoras

Joninhas na sua farda da
Marinha do Brasil – o
marinheiro da água doce –
cheio de orgulho, ostentando
o vigor da juventude.
Segundo ele, juventude
eterna, pois marinheiro não
envelhece, amadurece e fica
cada vez melhor. Acreditem
se quiserem

Vereadores se empenharam para a provação da LDO

Lei que define metas e
investimentos da
Prefeitura de Silvânia
para 2022 é aprovada pela
Câmara de Vereadores

Durante o expediente da
26ª sessão ordinária da Câ-
mara de Vereadores, foi
aprovada a Lei de Diretri-
zes Orçamentárias (LDO)
que define os gastos da ad-
ministração pública para o
ano de 2022. Antes da vo-
tação pelo plenário, a pauta
foi discutida pelas comis-
sões parlamentares e expos-
to à comunidade durante
Audiência Pública que foi
realizada no dia 15 de julho.

“Importante ressaltar a
participação de todos os ve-
readores na aprovação des-
te projeto, as discussões
maduras que tivemos até
encontrarmos um consenso
para que a proposta fosse
aprovada, considerando as
sugestões de todos”, desta-
cou o presidente, vereador
Fábio André (PSC).

O texto aprovado conta
diversos itens onde são
traçadas as metas e objeti-
vos para a aplicação dos re-
cursos do município no pró-
ximo ano. Segundo o pro-
jeto o orçamento é de mais
de R$ 78 milhões, divididos
em 22 categorias, como: ci-
dadania, esporte, saúde,

educação, serviços urbanos,
moradia, saneamento bási-
co, produção vegetal e ani-
mal, cultura e turismo, se-
gurança pública, entre ou-
tros.

A LDO faz parte da le-
gislação que define o orça-
mento do governo, isso sig-
nifica que, através dela é
possível traçar prioridades
de investimentos da admi-
nistração pública. O docu-
mento estabelece regras, li-
mites e vedações para os re-
cursos dos Poderes, autori-
za despesas, regulamenta as
transferências e disciplina o
equilíbrio entre receitas e
gastos.

Mesmo com o empenho
dos vereadores, que cance-
laram o recesso parlamentar
de julho, a tramitação da
LDO aconteceu fora do pra-
zo estabelecido pela Cons-
tituição, isso porque a pauta
foi enviada pelo Poder Exe-
cutivo Municipal com mais
de 30 dias de atraso. Depois
de aprovada, a LDO segue
para a sanção do prefeito.

(Fonte: Assessoria de
Imprensa da Câmara)
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Deputado Humberto Aidar visita a Câmara e fala sobre os
recursos destinados à Silvânia

O deputado estadual
Humberto Aidar (MDB) esteve
em Silvânia no dia 26 de julho
para a entrega de uma van com
16 lugares para a Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. A destinação

Vereadores receberam o deputado Humberto Aidar em sua visita à
Câmara Municipal

Os vereadores ouviram explicações dos profissionais responsáveis
pelo empreendimento

dos recursos se deu por emenda
impositiva do exercício de 2020.
Segundo a administração muni-
cipal o veículo será utilizado no
transporte de pacientes em tra-
tamento via hemodiálise em

Goiânia.
Após a entrega o deputado

visitou a Câmara para uma con-
versa com os vereadores. Na
ocasião os parlamentares apre-
sentaram demandas do municí-
pio e falaram sobre as emendas
já enviadas à cidade. Humberto
lidera os recursos para Silvânia
com a destinação de R$ 2,4 mi-
lhões em 2020 e 2021.

“Nós queremos agradecer o
senhor, em nome do povo
silvaniense. Precisamos de depu-
tados que sejam como o senhor
e tenham compromisso com a
nossa cidade”, disse o presiden-
te da Câmara, vereador Fábio
André (PSC). Na eleição de 2018
Humberto foi o deputado esta-

Aprovado REFIS 2021 com
descontos de até 99% para
quitação de débitos com o
município

Na sessão ordinária do dia
20 de julho os vereadores dis-
cutiram e aprovaram em segun-
da votação o Projeto de Lei 36/
2021 que trata do Programa de
Benefícios Fiscais (Refis) 2021.

Segundo determina o do-
cumento, serão aplicados a re-
dução em valores relativos a
juros e multas de até 99%, para
quitação de débitos com a Fa-
zenda Pública Municipal.

 O Refis considera débitos
inscritos ou não na dívida ati-
va, tributários ou não tributá-
rios, gerados até 31 de dezem-
bro de 2020. Serão estabele-

cidos descontos das seguintes
formas: 99% para pagamentos
à vista, 90% para pagamentos
entre duas e quatro parcelas e
75% para pagamentos entre
cinco e 12 parcelas. No caso
de atraso na quitação da par-
cela será aplicada multa com
porcentagem relativa ao valor
parcelado. O não pagamento
de três parcelas ou atraso su-
perior a 90 dias após venci-
mento, resultará na exclusão
automática do contribuinte ao
programa de benefício.

Os interessados pela adesão
ao programa deverão procurar

a Coletoria da
Fazenda Pú-
blica Munici-
pal entre pri-
meiro de agos-
to e 31 de no-
vembro de
2021. Após
aprovação em
plenário, o
projeto segue
para sanção do
prefeito.

Vereadores visitam aterro sanitário
modelo no tratamento do lixo

O presidente da Câmara,
vereador Fábio André e o ve-
reador Matheus Brito visita-
ram no dia 12 de julho o ater-
ro sanitário Resíduo Zero
Ambiental em Guapó/GO. A
visita teve como objetivo bus-
car soluções para o tratamen-
to do lixo em Silvânia, consi-
derando o cumprimento da le-
gislação ambiental e novas
práticas para o manuseio do
material descartado e recolhi-
do diariamente.

Modelo de gestão eficien-
te do lixo, o aterro atende qua-
se dez prefeituras na região.
Na visita, o profissional res-
ponsável pelo georeferencia-
mento no local, Manoel Neto

e a engenheira ambiental,
Elaine, apresentaram as vári-
as etapas do tratamento desde
a recepção do lixo até o trata-
mento dos resíduos.

Para garantia dos serviços,
o local possui um sistema de
gestão de qualidade e de se-
gurança que garante o trata-
mento de resíduos sólidos, sa-
neamento e a valorização
energética, recebendo sobras
da classe 1, que são resíduos
hospitalares, considerados
como perigosos, da classe 2,
que é o lixo comum, além do
lixo gerado pela construção
civil.

A visita faz parte das ações
do legislativo visando buscar
soluções rápidas e eficazes
para o tratamento em Silvânia,
considerando a precariedade
do serviço atualmente.Vereadores Fábio André e Matheus Brito em visita ao aterro sanitário

Sessão ordinária que discutiu o Programa de
Benefícios Fiscais

Durante a visita, vários assuntos de interesse da comunidade
foram discutidos com o deputado

dual mais votado em Silvânia
com mais de 2.500 votos.

Entre os recursos enviados
estão a aquisição de veículos e
ônibus escolares, modernização
e reforma de escolas e quadras

esportivas. “O serviço público
não é fácil, a gente sofre muito,
é muita crítica, mas tem coisa
boa, tem gente que reconhece o
trabalho que fazemos”, disse o
deputado.
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A importância da ração pré-parto

Promoção da Coopersil irá
sortear uma Nova Fiat
Strada e 3 toneladas de ração

A cada R$ 100,00 (cem reais) em compras de produtos da linha MSD/
Vallée ou 25 (vinte e cinco) DS de Boostin e/ou 100 (cem Sacas) de
Rações Coopersil ou 10 (dez) Sacas de Sal Mineral e Proteinado

Cooperphós, você ganha um cupom para concorrer, no dia 25/03/
2022, ao sorteio dos prêmios acima. Cooperados e clientes da

Coopersil que comprarem ração, sal e proteinado em quantidades
menores que as informadas, poderão acumular as compras e

trimestralmente a Coopersil irá auferir a quantidade de cupons.

A  manipulação  da  dieta  an-
tes  do  parto  é  uma  estratégia
fundamental para se obter resul-
tados positivos na lactação que
está por vir. Nas três semanas que
antecedem ao parto além de for-
necer os nutrientes adequados
para atender as necessidades das
vacas também devemos pensar
em oferecer uma dieta que
minimize possíveis problemas
metabólicos que são comuns
após o parto, como retenção de

placenta, hipocalcemia (febre do
leite), metrite, deslocamento de
abomaso, entre outras.

Por que as vacas após o par-
to sofrem de hipocalcemia?
Após o parto as necessidades por
cálcio se tornam muito grandes,
já que estamos falando de um
animal que precisará desse ele-
mento para expulsar o feto, além
de uma alta demanda para a pro-
dução de colostro. O que acon-
tece é que os níveis de cálcio

circulantes no
sangue se en-
contram em ní-
veis abaixo dos
desejados, já
que a dieta dos
animais não está
estimulando que
ele seja coloca-
do em maior cir-

culação na corrente sanguínea.
Assim, ao parto o animal fica
com um déficit muito grande,
ocorrendo dessa forma a doen-
ça, que se caracteriza por pros-
tração, falta de ruminação e que
pode até levar a morte.

Como a ração pré-parto
pode ajudar com esses proble-
mas? Os minerais aniônicos que
compõem a ração pré-parto esti-
mulam uma acidose sanguínea.
Essa acidose estimula alguns
hormônios que estão presentes na
glândula paratireoide, sendo esses
responsáveis pela redução da
excreção de cálcio urinário, ativa-
ção da liberação de cálcio pelos
ossos e promoverá aumento da
absorção de cálcio intestinal. As-
sim teremos mais cálcio circulante
para a vaca no momento do parto.

Quanto de ração pré-parto
preciso dar a minha vaca? Cada
fabricante tem uma recomenda-
ção. Mas o mais importante é se
atentar se elas estão consumindo
as quantidades adequadas do sal
aniônico. Geralmente as reco-
mendações ficam ao redor de 3 a
4 kg por vaca dia. É importante
pensarmos que assim como o
consumo desse sal é importante,
também é fundamental que os
animais comecem a consumir a
ração para a adaptação do rúmem
a dieta de lactação que está por
vir após o parto. Vacas que co-
mem pouco concentrado ou ne-
nhum durante o pré-parto, não es-
tarão adaptadas a nova fase de
produção.

Conheça a linha de Rações da
Coopersil e tenha ótimos resul-
tados.

Isabela Costa Carvalho
Assistente Técnico Comercial -

Nutron
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As Lendas sobre a igreja do Bonfim
A Serpente e a Madre de Ouro

Quando a extração de ouro
começou a diminuir e as esca-
vações estavam bem próximas
da igreja, surgiram comentá-
rios de que o grande veio de
ouro estaria debaixo da igreja
do Bonfim. Os mineiros am-
biciosos começaram a dizer

que a igreja tinha que ser der-
rubada para que as escavações
pudessem prosseguir, pois o
melhor do ouro estaria lá.

As pressões para a derru-
bada da igreja aumentaram
imensamente, os padres e a
população uniram forças para
impedir tal acontecimento.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora,
doutora em Sociologia,
historiadora e membro fundador e
presidente da Academia de
Letras, Artes e História de Silvânia
- ALAHS e sócia correspondente
do Instituto Histórico e Geográfico
de Goiás - IHGG.

Nesse momento que surge a
lenda da Serpente e da Madre
de ouro numa tentativa de dis-
suadir os mineiros de derrubar
a igreja.

Relatavam que embaixo da
igreja morava uma enorme
serpente, tão grande que a sua
cabeça ficava na igreja e o
rabo no poço da Roda. Aque-
les que se atrevessem a

derrubá-la seriam engolidos
por ela e toda a cidade
destruída. A serpente seria sol-
ta e ninguém conseguiria
matá-la, pois possuía uma for-
ça descomunal. A igreja era a
única forma de mantê-la pre-
sa embaixo da terra.

Apesar da lenda causar

medo entre a população, ela
não foi suficiente para impe-
dir as ideias sobre a sua demo-
lição. Foi preciso a interven-
ção de tropas portuguesas para
colocar fim nas inúmeras ten-
tativas. Vicente Miguel da Sil-
va solicitou a intervenção das
tropas, conseguindo por fim na
ganância dos mineradores que
queriam não só derrubar a
igreja, mas também todas as
casas adjacentes, a fim de
acompanhar o filão de ouro
que supostamente seguia na-
quela direção. Esse fato ocor-
reu quase um século após a sua
fundação.

Nesse período surge tam-
bém a lenda da Madre de ouro,
que fala de uma grande pedra
(Madre) de ouro no fundo do
poço da Roda.

Nas proximidades de
Bonfim, em um descampado se
localiza o poço da Roda. Os
moradores relatavam que à luz
forte do meio-dia, quando a
superfície se aquieta e as águas
estão transparentes e cristali-
nas, uma enorme pedra do fun-
do do poço irradia um brilho
intenso de “mil chispas e cen-
telhas, cujo estranho fulgor
inebria e cega de deslumbra-
mento e cobiça os olhos mor-
tais dos curiosos”. É a Madre
de ouro, que se esconde nas
profundezas do poço por lon-
gos anos e que muitos movi-
dos pelo desejo de retirar tama-
nha pedra de ouro, mergulha-
ram em vão, pois o movimen-
to das águas faz desaparecer a
visão dos raios. As águas ze-
lam e guardam o segredo e a

inviolabilidade da pedra mara-
vilhosa. Aqueles que mergu-
lham em busca da Madre de
ouro desaparecem, voltando à
tona dias depois com o corpo
todo picado por lambaris, papa-
iscas e arraias miúdas. “Sere-
nada a agitação das ondas, ali-
sando o espelho translúcido na
queda da aragem, eis de novo,
fulgurando, a Madre de ouro
aviva, como um sol submerso,
a aurifulgência de seus raios
mágicos ante a adoração das
florinhas anônimas,
debruçadas à beira da lagoa”.
(Ramos, Hugo de Carvalho –
Tropas e Boiadas, 1965, pág
145).

Dizem que em uma noite
escura e silenciosa a Madre de

ouro  continua sua peregrina-
ção numa viagem aérea. Quem
vê no ermo da noite a passa-
gem da Madre de ouro cortan-
do o céu estrelado com o seu
intenso brilho, deve correr até
a cozinha pegar um tição em
brasa e fazer no espaço uma
cruz de fogo. Logo aparecerá
uma quantidade imensa de pe-
daços do mais puro quilate. É
só correr e pegar toda esta for-
tuna que a Madre de ouro
mandou para você.

Pintura Naif: a Lenda da Madre de ouro no poço da Roda, de Cida
Sanches, 2020

Pintura Naif: a Lenda da Serpente, de Cida Sanches, 2020
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De todas as variáveis da
vida, que nos atingem, talvez o
tempo seja a mais misteriosa.
Implacável, sutil, não se pode
detê-lo e até mesmo a medição
que dele fazemos não é precisa.
Embora um minuto tenha sem-
pre 60 segundos, e uma hora, 60
minutos, um minuto de dor pa-
rece-nos uma hora, e uma hora
de alegria, nos dá a impressão
de durar um minuto. Tentamos
detê-lo com cirurgias, vídeos,
fotos, escritos, memórias, mas
ele nem liga, e acabamos fazen-
do papel ridículo. Com todo
esse poder, porém, ele acaba se
dobrando diante do amor: laços
afetivos têm o poder de resistir
ao tempo, fazendo-se, como ele,
um eterno presente. Amar é um
verbo que se vive sempre no
presente – amo. Amei e amarei,
assim como passado e futuro,
não existem, são abstrações.

Começo dessa forma, evo-
cando o tempo, para falar de
um homem que teve com ele,
tempo, uma relação muito es-
pecial, Fábio Viegas, o Badu.
Nascido em Vianópolis, em 16

O homem e a memória
Edmar Cotrim de julho de 1948 e falecido na

mesma cidade, no último dia 28
de julho, ele tem para aquela
cidade um significado impor-
tantíssimo. Não por ter sido
professor, vereador, historia-
dor, radialista ou jornalista –
funções igualmente importan-
tes que desempenhou com
profissionalismo – mas pela
carga de amor que colocou no
que fez.

Lembro-me de quando co-
mecei a trabalhar com jornal
impresso em Silvânia, na déca-
da de 1980, e o Badu já tinha
anos de estrada. Havia funda-
do o jornal Folha de Vianópolis
em 1975 e durante anos e anos
– na verdade, até dezembro de
2015, quando circulou a últi-
ma edição – carregou o jornal
nas costas praticamente sozi-
nho. E carregava como se fos-
se uma pluma, e não um fardo.
Hoje, lamento que eu, jovem
imaturo na época, não tenha
explorado a experiência que ele
já acumulava. Talvez até tenha
me incomodado (penso nisso
agora) a força e determinação
com que ele trabalhava (algo
que estava além dos meus re-

cursos). Quantas vezes não re-
cebi das mãos dele a edição do
jornal que acabara de sair e que
ele vinha pessoalmente de
Vianópolis pra distribuir? Isso
depois de escrevê-lo, levar para
a gráfica, acompanhar a prepa-
ração, revisão, impressão, tudo
praticamente sozinho. E esse
trabalho todo por quê? Vaida-
de? Pode ser que houvesse um
pouco de vaidade sim, plena-
mente justificável, mas havia
sobretudo uma garra, uma von-
tade de falar da sua terra, da sua
gente, de registrar a história.
Registro. Memória.

Por isso digo que ele tem
um significado importantíssi-
mo para Vianópolis e para a
região. Pensemos: quantos dos
atuais habitantes daquela cida-
de serão lembrados daqui a 200
ou 500 anos? Garanto que ele
será, porque ninguém que quei-
ra estudar a história da cidade
no futuro poderá ignorar o tra-
balho que ele fez e que deixa
registrado.

Mas, suprema e dolorosa
ironia, o homem que lutou pela

preservação da memória de
uma cidade, teve a sua violen-
tamente arrancada pelo
Alzheimer. Foram-se as lem-
branças, dilui-se o passado, fi-
cou o presente: amor.

Amor da esposa, Simar
Rosilene Viegas, com quem se
casou em 1974 e que foi a com-
panheira vigilante, seus olhos
e sua memória até o fim. Amor
das três filhas, Marla Viegas,
Bianca Nogueira Viegas e
Fábia Nogueira Viegas. Amor
dos sete netos, irmãos, amigos,
uma cidade.

Espírita convicto, muito
contribuiu para a divulgação
dessa doutrina na região, inclu-
sive por meio do jornal que
editava. Adorava cinema e
música, sinais de sua sensibili-
dade. Depois que sua mãe fa-
leceu, passou a distribuir, todos
os anos, no Dia das Mães, flo-
res a todas as mães idosas da
cidade em situação de
vulnerabilidade. Como verea-
dor passou por quatro manda-
tos – 1989-92, 93-96, 97-2000
e 2005-2008 – e foi o respon-

sável, por exemplo, pela elabo-
ração da Lei Orgânica do mu-
nicípio de Vianópolis. Como
historiador, pesquisou, coletou
e organizou o maior acervo de
documentos históricos sobre a
cidade natal e se preparava para
lançar um livro sobre a histó-
ria de Vianópolis quando veio
a doença.

Para nós, os contemporâ-
neos, fica a imagem de um ho-
mem simples, de poucas pala-
vras, mas de muita ação, que
foi pai, avô, amigo e esposo
sempre amoroso. Para aqueles
do futuro, que não tiveram a
oportunidade de conhecê-lo,
para admirá-lo e amá-lo, fica-
rá a obra, singela, sem títulos
honoríficos, muitas vezes sem
aplauso e reconhecimento,
mas que é o registro do traba-
lho de toda uma vida, da vida
de toda uma geração. A memó-
ria, que a vida não lhe permi-
tiu, ele permitiu à vida, como
legado de amor, um eterno pre-
sente.

Receba nossa gratidão e
nosso reconhecimento, Badu.

Toda a família reunida - Fábio, Simar, as três filhas e os sete netos

Fábio e Simar, no início do casamento
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